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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo.  
 
Coordenação: Prof. Dr. Eduardo Mei 
 
Equipe de revisão: Giovanni Sarto, Letícia de Lima Santos, Rúbia Áisa Marcondes 
da Fonseca. 
 
Equipe de redação: Bruna Spinelli, Guilherme Rocha Fabro, Maria Medeiros Palazzo 
Rolim, Mateus Casellato Baioni, Rodolfo Queiroz Sverzut, Taynara Martins Batista e 
Taís Caroline de Oliveira. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                                           
1Nos dias 7, 8, 9, 10 ,12,13 de outubro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Mercosul e UE reuniram-se para debater acordo de livre comércio 
 

No dia 10 de outubro, na Bélgica, negociadores do Mercosul e da União Europeia (UE) 
reuniram-se para debater pontos relacionados ao acordo de livre comércio entre os 
blocos. Na ocasião, foram discutidas a redução de tarifas e tópicos de entrave que 
afetam ambos os grupos (O Estado de São Paulo – Economia – 11/10/2016). 
 

Brasil fechou acordo com FMI 
 

No dia 06 de outubro, nos Estados Unidos, Brasil celebrou um acordo bilateral com 
Fundo Monetário Internacional (FMI). O acordo, no qual o país se compromete a 
emprestar o valor de até US$10 bilhões à instituição quando necessário, foi assinado 
pelo diretor do Banco Central, Ilan Goldfajn, e pela diretora do FMI, Christine Lagarde 
(O Estado de S. Paulo – Economia – 11/10/2016).  
 

 
 
  
 
 
 

 


